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Programa de Pós-Graduação em Antropologia Social 

Profa. Ellen F. Woortmann 

Disciplina: Indivíduo e Sociedade  

Antropologia da Alimentação: dimensões teóricas e etnográficas. 

Semestre: 02/2017 

Programa 

 A  disciplina se propõe analisar dimensões antropológicas da 
alimentação entre grupos tradicionais e atuais. Estabelece relações entre 
diferentes concepções  e práticas alimentares. Se propõe também .   a 
desnaturalizar a alimentação, a partir de trânsito entre diferentes questões 
teóricas  e resultados de pesquisas etnográficas. 

Bibliografia 

1. Contextos teóricos da alimentação: 

BOURDIEU, P..O Senso Prático.Petrópolis,RJ, Editora Vozes, 2011. Cap. 
3 Estrutura, Habitus e Práticas. 

LEACH, E. – Edmund Leach: Antropologia. Matta, Roberto da(org). São 
Paulo: Ática. 1983.Cap.5: Aspectos Antropológicos da Linguagem: 
categorias animais e insulto verbal. 

DOUGLAS, M. Estilos de Pensar: ensayos críticos sobre el buen gusto. 
Barcelona,Edit. Gedisa, 1996. Cap. 6: Animales Anómalos y metáforas 
animales. 
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  - Pureza e Perigo. São Paulo, Edit.Perspectiva, 1976. Cap.3: 
As abominações do Levítico. 

SAHLINS, M.. Cultura e Razão Prática. Rio de Janeiro, Zahar Editores, 
1979. Cap. 4: A preferência de comida e o tabu nos animais domésticos 
americanos. 

WOORTMANN, E.F. – A Comida como Linguagem. In: Revista Habitus, 
Vol.11,Goiânia, Editora da PUC/Goiás, 2013. 

Bibliografia Complementar: 

COUNIHAN, C. - Around the Tuscan Table. Routledge. 2004. Cap. Food 
Production, Reproduction  and Gender. 

GOODY, J. – Food and Love: a Cultural History of east and West. 
London, Verso, 2010. Cap. 6: Food, Family and Feminism. 

2. Alimentação em Grupos Tradicionais: 

EVANS-PRITCHARD, E.E.- Os Nuer: descrição do modo de subsistência 
e das instituiçõe políticas de um povo nilota. São Paulo, Edit. 
Perspectiva,1978.. Cap.O interesse pelo gado. 

. Oficina:  Alimentação em grupos indígenas brasileiros:  a designar. 

COSTA FILHO, A. –Saberes, Memória, Práticas Alimentares e 
Reprodução Social da Diferença no quilombo do Gurutuba – MG. In: 
Woortmann, E.F. e Cavignac, J. - Ensaios sobre a Antropologia da 
Alimentação. Natal, RN, ABA/ UFRN, 2016. 

 RABELO, M.C - Os Percursos Da Comida No Candomblé De Salvador 
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 Revista electrónica del Inst. de Altos Estudios Sociales, Univ. Nacional 
de Gal San Martín,Papeles de Trabajo 7, nº 11, Buenos Aires,  2013. 

 WOORTMANN, K. –. Quente, Frio e Reimoso: alimentos, corpo 
humano e pessoas. In: Caderno Espaço Feminino, vol.19,Uberlândia, 
2008.  

Bibliografia Complementar: 

AMOROSO, M. Conquista do Paladar: os Kaingang e os Guarani para 
além das cidadelas cristãs. In: Anuário Antropológico, Rio de Janeiro, 
Edit. Tempo Brasileiro  2003. 

SCHOEPF, D. –. La Marmite Wayâna: cuisine et societ`d’une tribu 
d’Amazonie. Genève, Musée d’Ethnographie, 1979. 

BRANDÃO, C.R. –. Plantar, Colher, Comer: um estudo sobre o 
campesinato goiano.Rio de Janeiro, Edit. Graal,1981.Cap.6 

ALMEIDA DUTRA, R.C. – A Boa Mesa Mineira: um estudo de cozinha e 
identidade. Rio de Janeiro Dissertação de Mestrado PPGAS/MN, 1991. 

WOORTMANN, K - Hábitos e Ideologias Alimentares em Grupos 
Sociais de Baixa Renda. PPGAS/UnB, Série Antropologia nº 20. 

3.  Alimentação em grupos urbanos:  
Documentário: Muito Além do Peso. De RENNER, E.: 
https://www.agambiarra.com/muito-alem-do-peso-documentario/ 

RIAL, C. –Fast Food – a nostalgia de uma estrutura perdida. In: 
Horizontes Antropológicos, º 4, Porto Alegre, 2004. 
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DOUGLAS, M. -  Implicit Meanings. London, Routledge, 1999. Cap. 18: 
Deciphering a Meal.  

MENASCHE, R. 2004.Risco à Mesa: alimentos trangênicos, no meu 
prato não. In: Revista Campos, Curitiba. 

COUNIHAN, C. –. Around the Tuscan Table. Routledge. 2004. Cap. 9: 
Food and Gender: toward the future. 

GARCIA PARPET, M.F. – Patrimonialização de Produtos Alimentícios na 
França: construções simbólicas e reinvenção do passado. In: 
Woortmann, E.F. e Cavignac, J. –2016,  op cit. 

Bibliografia Complementar: 

MACIEL, M.E.–Churrasco à Gaúcha.In: Horizontes Antropológicos, op 
cit. 1996 

MILLER, l.. Divided We Eat: what your dinner says about your status.  
In: Newsweek, New York, 2010. 

CONTRERAS, J.  . A Modernidade Alimentar: entre a superabundância e 
a insegurança alimentar. Revista História e Debates, nº 54, Curitiba, 
2011.   

Avaliação 

 A avaliação constará de 2 partes: a primeira corresponde ao 
desempenho do aluno em aula, isto é, sua(s) apresentação de 
seminário  e  contribuições nas discussões em aula; a segunda parte da 
avaliação corresponde ao trabalho final entregue no final do semestre . 


